
Aos Trabalhadores Não Docentes das Escolas da Rede Pública 

GREVE NACIONAL 
dias 21 e 22 de Março 

EM DEFESA DA ESCOLA PÚBLICA 
E DOS NOSSOS DIREITOS 

Os trabalhadores voltam à greve porque consideram que só a falta de vontade política do Governo do PS, 
comprometido com as imposições da União Europeia, justifica para que quase tudo ainda esteja na mesma. 

O Ministério da Educação reconhece existirem graves problemas mas não toma as medidas necessárias 
para a resolução dos mesmos que afetam a qualidade da Escola Pública e os direitos dos trabalhadores, 
nomeadamente: 

• A continuada falta de pessoal não docente; 

• O recurso sistemático a contratos precários para funções permanentes;  

• O atraso na integração de todos os trabalhadores abrangidos pelo PREVPAP, quer 
estejam a tempo parcial ou completo;  

• A actual Portaria de Rácios que impede a admissão de novos trabalhadores por 
tempo indeterminado para todas as carreiras e categorias;  

• A não recuperação das carreiras específicas das escolas e consequente 
desvalorização funcional e salarial; 

• A municipalização da Escola Pública e a transferência da gestão de pessoal não 
docente para os municípios. 

POR AUMENTOS SALARIAIS 
Esta é, também, uma Greve por aumentos salariais para todos trabalhadores da Administração Pública. 
Uma Greve contra a manobra populista que visa a destruição e a desvalorização remuneratória das 
carreiras. 
Uma greve contra o roubo dos pontos resultantes da avaliação do desempenho que iriam permitir a 
necessária progressão nas carreiras e categorias.  
Uma Greve contra um SIADAP que só arremessa contra os trabalhadores 
Uma greve reiterando todas as reivindicações apresentadas pelos trabalhadores, no âmbito da 
aposentação, de mais dias de férias, da diminuição do desconto para a ADSE, entre outras. 

Os trabalhadores têm consciência que pouco foi feito por este Governo do PS 
e desse pouco que foi feito resultou das suas lutas. 

A LUTA É O CAMINHO! PARTICIPA E MOBILIZA! 
Contacta o teu Sindicato! 
 
 
Coimbra, Fevereiro de 2019 

Federação Nacional dos Sindicatos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais 


